
Ata de Reunião – 21/05/2023 (Escuta Pública para a PNAB)

Às 19:15 horas, do dia 21 do mês de maio do ano de 2024, reuniram-se na sede da Secretaria

Municipal de Cultura e Turismo (Rua Professora Dulcina Bartolomeu Hoppe, nº 78 – Bairro Santo

Antônio,  Capivari-SP);  33  pessoas  que  representam  a  classe  artística  e  a  sociedade  civil  no

Município de Capivari, compareceram na terceira escuta pública para a elaboração do PAAR (Plano

Anual  de  Aplicação  de  Recursos).  Dentre  os  presentes,  tivemos  as  categorias  representadas:

capoeira, artes visuais, audiovisual, artesanato, música, eventos, dança, comunidades tradicionais,

entre outros – além da presença de quatro membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais.

A equipe  de  gestão  cultural  abriu  a  reunião  –  representada  pela  Diretora  de  Cultura  e

Turismo: Valéria Catarina Martins Tanese Palma, e foi realizada a explanação dos editais definidos

nas reuniões  anteriores.

Tendo em vista viabilizar o PAAR, foi realizada uma votação acerca das quantidades de

editais – conforme Plano de Ação cadastrado na plataforma Transferegov. Com o auxílio de um

quadro branco, a verba pendente de distribuição dos recursos em editais, foi apresentada:

• Cultura Viva: R$ 96.028,81

 Durante a votação acerca do percentual obrigatório da Cultura Viva, que representa 25% do

montante de R$ 384.115,23 (valor total dos repasses federais da PNAB) – conforme votação dos

presentes, será realizado um edital – sendo R$ 36.000,00 para entidade cultural com constituição

jurídica e R$ 60.000,00 a ser dividido em quatro prêmios, podendo ser para pessoas físicas, grupos

e coletivos culturais sem constituição jurídica. Ficou decidido que os juros decorrentes do saldo da

Cultura Viva, deverão ser distribuídos de forma proporcional nos prêmios definidos no edital. 



Ademais, foram abordadas as proporções referentes às cotas nos editais, e ficou definido que: na

ausência de indígenas (10%), a cota será remanejada para ampla concorrência – respeitando as cotas

para negros (25%) e áreas periféricas (20%).

 A equipe de gestão cultural encerrou a escuta pública às 20:30. Eu, Valéria Catarina Martins

Tanese  Palma  –  Diretora  de  Cultura  e  Turismo,  lavro  esta  ata  e  firmo  a  presente  sem  mais

considerações.


